
RESUMO 

 

 

O objetivo central deste estudo é analisar o acesso dos excluídos aos espaços 

discursivos dos jornais. Isso significa, primeiramente, questionar as relações ideológicas 

que envolvem o domínio das elites e a predominância de suas representações discursivas 

nos meios de comunicação de massa. Para essa análise, seguimos as teorias 

desenvolvidas por T. A.Van Dijk e N. Fairclough, principais referências aqui adotadas. 

Neste trabalho, a investigação do acesso se restringiu ao domínio jornalístico, tendo como 

objeto de estudo textos publicados sobre o Movimento dos Trabalhadores Sem Teto 

(MTST), no período de 11 de Novembro de 1999 a 29 de Fevereiro de 2000, no Jornal 

do Commercio (JC). A delimitação em apenas um veículo de comunicação foi uma 

necessidade metodológica, no sentido de eliminar variáveis intervenientes que poderiam 

surgir devido às diferentes orientações ideológicas dos jornais, o que não deveria ser foco 

do nosso estudo. Outro aspecto aqui observado foi a qualidade da participação dos 

excluídos na construção do discurso jornalístico. A partir de duas categorias básicas de 

análise (acesso institucional e acesso episódico), investigamos como os integrantes do 

MTST participaram da construção do discurso jornalístico. A análise nos levou à 

confirmação da hipótese inicial: o acesso dos excluídos se dá, preferencialmente, em 

situações de conflitos. Os efeitos sócio-cognitivos desse fenômeno é uma das principais 

causas do preconceito e dos estereótipos construídos na sociedade contra os grupos em 

situação de exclusão. 

 


